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 básico. 

ado um c

o básico e

controle id

vo de um p

ração do s

ao meio am

ortuno sali

existe semp

deverão se

so parcial

2.5

o, para atu

e contin

os da Briga

idade oper

O Comitê
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Ações

  

  

Reparo d
Instalaçõ

Reparo d
Instalaçõ

Reparo d
Instalaçõ

  

  

  

Reparo d
Instalaçõ

Reparo d
Instalaçõ

Reparo d
Instalaçõ
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s   
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a

das 
ões  

das 
ões  

das 
ões  

das 
ões  

das 
ões  

das 
ões  

quência 
anual  

u
e

  

  

1 10

1 2

2 5

  

  

1 

5 6

10 5

5 1

Valor 
unitario 

estimado   
(R$) 

   

   

00.000,00 

2.000,00 

50.000,00 

  

  

0,00 

60.000,00 

5.000,00 

0.000,00 

Valor 
anual 

estimado 
(R$) 

 

 

100.000,00

2.000,00

100.000,00

  

  

0,00 

300.000,00

50.000,00

50.000,00

602.000,00
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2.12
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Reparo d
Instalaçõ
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produto
químico
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de energ

elétric
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1 7

  

5 2

  

  

5 

3 1

1 3

s com o Sist

Valor 
unitário 

estimado   
(R$) 

  

  

7.000,00 

0,00 

0.000,00 

  

  

0,00 

0.000,00 

30.000,00 

tema de Aba

Valor 
anual 

estimado 
(R$) 

  

  

7.000,00

0,00 

100.000,00

  

  

0,00 

30.000,00

30.000,00

167.000,00

769.000,00

stecimento 
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0
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